Resumo

A investigação das causas dos acidentes de viação é essencial para que seja possível prevenir a sua ocorrência. Seja com o propósito de investigação policial ou investigação científica, a descrição deste fenómeno obedece a normas de registo que não estão estandardizadas, quer nacionalmente, quer internacionalmente. O presente estudo acompanhou as diversas fases do registo dos acidentes de viação, desde o seu acontecimento, até à emanação de directivas políticas, objectivando a sua prevenção. Para tal houve necessidade de perceber se o registo, durante a investigação do acidente, e compilação dos dados em bases de dados correspondem à realidade (de uma forma fidedigna) do fenómeno da sinistralidade rodoviária. É apresentado um modelo do fluxo de informação desde a ocorrência até ao tratamento científico dos dados e conclui-se que este fluxo de informação deve estar baseado na operacionalidade e experiência técnica da polícia, segunda a base de dados europeia CARE, devendo ser acompanhado por investigadores científicos que deverão, durante todo o modelo, certificar a qualidade (científica) dos registos. Esta recolha de dados deve ser sistémica e dinâmica, sendo alterada à medida das necessidades de informação para sustentar as medidas de combate à sinistralidade rodoviária.
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